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Decorridos quase dois anos desde o seu lançamen-
to, RECIIS manteve-se comprometida com a proposta 
original de servir como espaço acadêmico virtual para o 
compartilhamento e divulgação da produção científica 
nas várias dimensões da dinâmica da arena da saúde, 
dimensões relacionadas às questões da comunicação, da 
informação e da inovação científica e tecnológica. Numa 
perspectiva interdisciplinar e transnacional, RECIIS 
reafirma a singularidade de seu projeto editorial e de 
sua proposta política de acesso livre. A arena da saúde, 
assim como a da biotecnologia, do meio ambiente, da 
tecnologia aeroespacial e das ciências da informação e 
da comunicação, demonstram o quanto a demanda so-
cial e as pressões de ordem política e econômica afetam 
as orientações de pesquisa, a ponto de mudar o modus 
operandi das ciências, de seus atores e de seus lugares 
(Nowotny et al. 2001).

A opção por ampliar o escopo da revista decorreu 
da constatação de laços de influências recíprocas entre as 
ciências e as sociedades e da importância que têm os sa-
beres oriundos das mais diversas áreas do conhecimento 
científico para a compreensão da saúde tanto no âmbito 
individual quanto coletivo. 

Ao mesmo tempo, uma revista voltada para a pro-
moção da interdisciplinaridade na área dos estudos da 
saúde não pode ter incorporado em seu projeto editorial 
esta ou aquela definição de saúde, de informação, de co-

municação e de inovação, porque todas elas são conceitu-
almente definidas, e re-definidas, ao redor do mundo, de 
diferentes formas, em diferentes culturas, em diferentes 
regiões e no interior de diferentes organizações públicas 
e privadas produtoras de conhecimentos científicos e 
de tecnologias (Burri & Dumit 2007, Gunn et al. 2005, 
Hage & Meeus 2006, Schement 2002, Schiavo 2007, 
Wathen et al. 2008, www.globalforumhealth.org). Cabe 
a RECIIS, em seu processo de consolidação editorial, 
lidar com esta diversidade científica e saber expressá-la 
em suas várias seções. A pluralidade de temas que têm 
sido acolhidos para publicação é um forte indício deste 
compromisso com a diversidade que nos cerca e nos 
desafia. Amparados exclusivamente pelo critério do mé-
rito científico dos trabalhos, nossos colaboradores têm 
avaliado com muito senso crítico e responsabilidade os 
textos que nos chegam a cada dia mais densos no que 
concerne tal proposta.

Ademais, o desenvolvimento científico e tecnológico 
tem implicado mudanças na forma como a sociedade se 
apropria dos “achados” das pesquisas em saúde (Wathen 
et al. 2008), transformando-os em objetos de políticas 
públicas e, sobretudo, de novas formas de apropriação 
do conhecimento. Além de oferecer uma alternativa à 
crise das publicações científicas seriadas, caracterizada 
pelos custos crescentes das taxas de assinaturas e as 
restrições orçamentárias das bibliotecas, a disseminação 
dos resultados da pesquisa científica por meio de publi-
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cações eletrônicas na internet atende aos propósitos do 
movimento de acesso livre (Willinsky, 2006). De acordo 
com a Declaração de Berlim, a proposta de acesso livre 
baseia-se na garantia do direito irrevogável e mundial de 
acessar um trabalho erudito, copiá-lo, usá-lo, distribuí-lo, 
transmiti-lo e exibi-lo publicamente, distribuir trabalhos 
derivativos, em qualquer meio digital para qualquer pro-
pósito responsável, estando sujeito ao reconhecimento 
apropriado de autoria. Esse acesso é compatível com o 
copyright, o copyleft, a revisão por pares, a impressão, a 
preservação e tantas outras características associadas à 
literatura acadêmica convencional. Pelo fato de o acesso 
à informação não ser pago pelos leitores e, portanto, não 
existirem barreiras à pesquisa se constitui numa diferença 
substancial face às práticas tradicionais de publicação 
científica (Valero et al., 2007). 

Como sublinha Shanker (2005), os governos e as 
instituições científicas têm a responsabilidade científica 
e social de garantir que a informação esteja disponível 
de maneira gratuita para todos e parte desse processo 
reside no apoio à publicação por meio do acesso livre. Os 
cientistas também têm motivos para apoiar essa iniciati-
va, pois os artigos publicados em revistas de acesso livre 
são mais prováveis de serem lidos e citados. A despeito 
das vantagens destacadas pelos seus promotores, as 
questões relacionadas à infra-estrutura tecnológica, ao 
modelo de negócios, aos serviços e padrões de indexação, 
aos critérios do sistema de produtividade acadêmica e 
divulgação são apontadas como barreiras ao sucesso das 
revistas científicas de acesso livre (Börjk, 2004). O desen-
volvimento de uma plataforma eletrônica de editoração 
OJS pela Public Knowledge Project (http://pkp.sfu.ca), é um 
passo importante dado pela Universidade Simon Fraser, 
situada em Vancouver, no Canadá, na superação dessas 
limitações ao dispor para uso um aplicativo de fonte 
aberta e gratuita, mas a vinculação da produtividade 
acadêmica à publicação nos periódicos indexados em 
bases qualificadas ainda representa um fator limitante 
significativo para a maioria das revistas eletrônicas exis-
tentes. Mas, em breve, acreditamos estar superando esta 
limitação de ordem conjuntural.

Que os leitores saibam apreciar a diversidade de te-
mas, problemas e abordagens ora ofertados neste número 
que encerra a periodicidade semestral da RECIIS para se 
tornar, a partir de 2009, numa publicação trimestral. Pas-
saremos a publicar quatro números por ano, sendo dois 
números correntes (junho e dezembro), isto é, abertos 
ao recebimento de todo e qualquer manuscrito, e dois 
números temáticos (março e setembro), coordenados por 
editores(as) convidados(as), intercalados, ou não, com 

números especiais relacionados a edição dos melhores 
trabalhos de eventos científicos de interesse para a RE-
CIIS, números também organizados por Editores(as) 
convidados(as). 

Boa leitura!
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